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01 - Feira da agricultura camponesa

04 - Feira da agricultura camponesa

03 - Feira Pachamama
02 - Feira Agroecológica Solidária
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04 - Feira da agricultura camponesa
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Produtores Agroecológicos

Feiras Agroecológicas

Legenda

Instituições e ONG’s ligadas à 
questão agroecológica e/ou dos 
pequenos agricultores
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Praça Nicolau Feres
Quarta-feira, das 7h ao 12h

Centro de Convivência UFU - 
Campus Santa Mônica
Sábado, das 08h ao 12h

Pátio do Mercado Municipal
Quinta-feira, das 18h as 21h

Bairro Jardim das Palmeiras
Quarta-feira, das 7h ao 12h

Agricultores Gerônimo e Catarina (Feira Solidária UFU)

Sítio Caipora - Agricultores Polly e Mazer

ONG Estação Vida (produção para subsistência)

localizados ao norte

localizado ao sul
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Hidrogra�a

Perímetro Urbano
Bairro Mansour

Centro de Incubação de 
Empreendimentos Populares 
Solidários (CIEPS) / Núcleo de 
Estudos em Agroecologia e 
Produção Orgânica (NEA) - UFU

Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) - Roda de 
Conversa Agroecológica

Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro (IFTM) - Núcleo de 
Estudos em Agroecologia. 
Também futura área modelo de 
Agro�oresta

ONG Ação Moradia

ONG Estação Vida

E.E. Novo Horizonte 

Agricultor Victor Hugo (Feira Pachamama)

Assentamento Tangará e Pré-assentamento Terra Firme do 
Movimento Popular pela Reforma Agrária - MPRA 
(ambos vendem na Feira da Agricultura Camponesa)
Fazenda Carinhosa (Feira Solidária UFU)

Vários assentamentos - Zapata, Canudos e Flávia Nunes 
(Feiras da Agricultura Camponesa)
Agricultora Lílian (Feira Pachamama)

E.E. de Educação Especial Novo Horizonte (produção 
para subsistência)

Raio de abrangência das 
feiras (estimado em 1km)
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MAPA DE PRÁTICAS 
AGROCOLÓGICAS EM UBERLÂNIDA

Primeiramente, é válido ressaltar a signi�cante presença dessas 
práticas na cidade, bem como seu real crescimento nos últimos anos. 
Percebe-se que a produção agroecológica é realizada tanto por 
produtores familiares que residem nas bordas do município quanto por 
produtores urbanos que cultivam em áreas dentro do perímetro 
urbano. A maioria do cultivo desses alimentos está ligada a algum tipo 
de instituição (como o caso da Escola Novo Horizonte), associação 
(ONG Ação Moradia, por exemplo) ou movimento de lutas populares 
(como os produtores familiares dos diversos assentamentos do MPRA). 
Sobre o último, é bastante válido ressaltar a importância que a 
produção agroecológica tem na vida dessas famílias assentadas, uma vez 
que a venda dos produtos de suas hortas representa boa parte do 
orçamento mensal e sustento dessas famílias, por meio da produção de 
hortaliças, temperos, conservas e outros tipos de produtos alimentícios. 
Destaca-se também o grande potencial de produção urbana que 
Uberlândia detém, principalmente na utilização de terrenos sem uso ou 
vazios.

 Em relação as feiras, observa-se com o raio de abrangência (estima-
do em 1km, como uma distância média percorrível para um pedestre) 
a porção central da cidade ser bem atendida com duas feiras agroeco-
lógicas. Os moradores da zona Leste dispõe da Feira Solidária da UFU 
e os da zona oeste da recente feira dos agricultores, no bairro Jardim das 
Palmeiras. Além das outras zonas ainda não serem atendidas com 
nenhuma feira de produtos agroecológicos, atenta-se para o fato de 
que, mesmo com a feira do Jardim das Palmeiras, a zona oeste carece de 
mais edições ao longo de seus bairros, uma vez que os populosos como 
Luizote e Mansour di�cilmente são atendidos somente com essa edição 
da feira. Entretanto, é possível identi�car o movimento de crescimento 
dessas feiras ao longo do tempo na cidade, pois a demanda da 
população por esses tipos de produtos tem aumentado bastante, o que 
indica a necessidade de expansão desses eventos ao longo de Uberlân-
dia.

Em relação às instituições, constata-se principalmente a presença 
daquelas ligadas ao ensino, seja o secundário ou o superior. As universi-
dades como a UFU e o IFTM contribuem não somente desenvolvendo 
pesquisas acadêmicas nessa área, fomentando o estudo dessas 
atividades, mas também dando suporte, atendimento e apoio aos 
pequenos produtores familiares, principalmente assessorando-os na 
transição do modelo de cultivo monocultor para o agroecológico. 
Como é o caso especi�camente do CIEPS da UFU, instituição que 
além de muitas outras funções, trabalha com a proteção do trabalho 
desses agricultores rurais, especialmente aqueles ligados aos assenta-
mentos de luta popular como o MPRA.


